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Até o dia 31 de dezembro, 82 traba-
lhadores deixarão a Sanasa. Eles ade-
riram ao Programa de Aposentadoria 
Incentivada (PAI) e, de acordo com as 
regras, têm até esta data para se desli-
garem. Destes, 25 já saíram. Embora se 
tenha adesões no setor administrativo, 
a maioria está concentrada mesmo no 
Operacional. E aqui começam os pro-
blemas.

A diretoria da Sanasa não está de-
dicando a atenção necessária para a 
reposição destes trabalhadores. As 
contratações não estão acompanhando 
a velocidade e o número das saídas, 
mesmo com o último concurso pú-
blico realizado na empresa ainda em 
vigor. Os reflexos desta diferença de 
tratamento já se fazem sentir. 

PAI pode provocar apagão 
de mão de obra na Sanasa
82 trabalhadores aderiram ao programa, a maioria lotada no setor operacional

Na edição 703 do boletim O Regis-
tro, por exemplo, publicamos matéria 
relatando os problemas existentes nas 
ETAs I e II por conta da redução do 
efetivo mínimo necessário para operar 
aquelas unidades. A direção do Sin-
dae, inclusive, já enviou ofício à pre-
sidência da Sanasa com um relato da 
situação e cobrando a imediata contra-
ção de trabalhadores para repor o efe-
tivo. Logo após a publicação do texto, 
trabalhadores relataram, por meio da 
fan page do Sindae no Facebook, que 
também a Coordenadoria de Leitura 
está sofrendo com o mesmo problema.

Não precisa ser um expert em ges-
tão para saber que, com efetivo reduzi-
do, não se mantém a mesma qualidade 
do serviço. Afinal, uma tarefa que an-

tes era executada por cinco, três não a 
realizarão com a mesma eficácia e no 
mesmo espaço de tempo. 

Para a direção do Sindae, a má 
qualidade nos serviços causa reflexos 
diretos na imagem da empresa. Além 
disso, tem também os riscos à integri-
dade física e à saúde dos trabalhadores 
que permanecem na empresa, causa-
dos pela sobrecarga de trabalho. Eles 
estão mais expostos a acidentes de tra-
balho e doenças profissionais.

A situação é preocupante e a dire-
toria da Sanasa não pode adiar a toma-
da de providências. E isso implica na 
imediata reposição dos trabalhadores 
que aderiram ao PAI e que até o dia 
31 de dezembro vão se desligar da em-
presa.

A direção do Sindae solicita 
a todos os trabalhadores que 
eram consultores e, após pro-
cedimento administrativo inter-
no, perderam o cargo e tiveram 
seus salários reduzidos, a entra-
ram em contato com a entidade 
sindical o mais rápido possível.

Conforme matéria publicada 
na edição 704 do boletim O Re-
gistro, o Desembargador Kle-
ber Leyser de Aquino, do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 

Ex-consultores, este assunto é do seu interesse
São Paulo, concedeu liminar e 
suspendeu o ato administrati-
vo da Sanasa, que resultou na 
perda de cargo e consequente 
redução salarial do vice-presi-
dente do Sindae, companheiro 
José Luiz Rezende.

Outros trabalhadores que se 
encontram na mesma situação 
podem se beneficiar desta deci-
são. Procure o Sindae para ob-
ter maiores informações sobre 
o assunto.
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A cada dia mais trabalhadores procuram o Sindae 
para reclamar do Plano Samaritano Saúde, responsá-
vel pela administração da assistência médico-hospi-
talar. As queixas vão desde a demora para marcação 
de consultas, passando pela insatisfação com o atendi-
mento no pronto-socorro, até o adiamento da consulta 
sem aviso prévio, quando o paciente já se encontra no 
consultório.

Todo e qualquer problema pode ser denunciado à 
Sanasa. E você pode fazer isso de três maneiras; ir 
pessoalmente à gerência de Recursos Humanos; ou se 
tiver acesso à intranet, no Portal do Colaborador, cli-
que em RH Online, depois em “Reclamação” e, então, 
abrirá um formulário para relatar o problema.

Agora, você também pode enviar a sua reclama-
ção diretamente ao Recursos Humanos. Escreva para 
o e-mail beneficios@sanasa.com.br, aos cuidados de 
Eva (RH).

Mas, se preferir, a sua denúncia também pode ser 
encaminhada ao Sindae. É só vir à sede, conversar 
com um dos diretores, que será elaborado documento 
com seu relato e encaminhado oficialmente à diretoria 
da Sanasa. 

No próximo dia 10 de novembro, 
ocorrerá o Dia Nacional de Parali-
sação. A ação, chamada pela CUT e 
demais centrais sindicais, tem como 
norte o protesto contra a retirada de 
direitos trabalhistas promovida pelo 
governo ilegítimo de Michel Temer.

“Esse governo sem votos, reprova-
do por quase 90% da população, está 
provocando um retrocesso no país sem 
precedentes, aprovou uma reforma tra-
balhista nefasta que, além de destruir 
a CLT e conquistas de décadas, com-
promete o futuro de toda uma nação. 
Dia 10 de novembro é dia de mostrar 
ao Brasil, ao Temer e ao Congresso 
Nacional que queremos emprego de 
qualidade, não um emprego qualquer. 

Centrais sindicais preparam Dia Nacional de 
Protesto contra retirada de direitos trabalhistas

Manifestações vão denunciar aberrações jurídicas da antirreforma trabalhista
E que não aceitaremos essas reformas 
recessivas”, afirmou Sérgio Nobre, se-
cretário-geral da CUT.

As manifestações ocorrerão du-
rante o dia inteiro em todo o país. Em 
São Paulo, para marcar a data, haverá 
uma manifestação chamada de Gran-
de Marcha da Classe Trabalhadora em 
Defesa dos Direitos, da Soberania e 
da Democracia, com concentração às 
09h, na Praça da Sé, no centro de São 
Paulo, e caminhada até a Avenida Pau-
lista.

CAMPANHA 
Em paralelo, continua a coleta de 

assinaturas para o Projeto de Lei de 
Iniciativa Popular. A iniciativa visa 

anular a reforma trabalhista aprovada 
pelos golpistas, que começa a valer no 
país no próximo dia 11 de novembro. 
São necessárias 1,3 milhões assinatu-
ras para que o Projeto seja protocola-
do e comece a tramitar na Câmara dos 
Deputados.

No último dia 27 de outubro, a co-
leta foi realizada em vários estados 
das cinco regiões do país. Depois dis-
so, os sindicatos continuam mobiliza-
dos, levando a coleta de assinaturas a 
diversos locais de trabalho ou locais 
públicos com grande concentração de 
população. Em um período (manhã ou 
tarde), num lugar movimentado, um 
grupo de coleta chega a colher mais de 
mil assinaturas.

A diretoria do Sindae informa aos associados mais 
uma parceria firmada. Desta vez, com o Café & Conve-
niência Avenida, que fica na Avenida Dr. Ângelo Simões, 
752, em frente à sede da entidade. O estabelecimento acei-
ta o Verocard. 

Problemas no convênio médico


